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EMENTA:
Aproximações metodológicas à temática. Capitalismo dependente e classes sociais no Brasil.
Projetos societários e políticas públicas na sociedade brasileira: dependência e heteronomia.
Educação e dependência. Autocracia burguesa, poder político e educação no Brasil. Classes
sociais, hegemonia e educação pública no Brasil.

OBJETIVO: Tendo por base categorias de análise do materialismo histórico-dialético e a
contribuição do pensamento sociológico crítico brasileiro, a disciplina visa desenvolver uma
análise crítica acerca das particularidades do desenvolvimento econômico-social no Brasil,
destacadamente o capitalismo dependente, as classes sociais e a autocracia burguesa no
controle do Estado, suas articulações e mediações com os demais países da América Latina,
com vistas a melhor compreensão das relações de classe e do papel desempenhado pelas
políticas educacionais (educação escolar pública) implementadas no país, especialmente nas
últimas décadas. Dessa forma, a disciplina busca contribuir para a construção de um
pensamento contextualizado sobre as relações entre classes sociais, democracia e educação no
Brasil, possibilitando a elaboração de sínteses teórico-metodológicas pressupostas na pesquisa
e na produção do conhecimento em nível pós-graduado.

CONTEÚDO:

1. Capitalismo dependente, autocracia e classes sociais na América Latina
2. Autocracia burguesa e contradições da democracia na sociedade brasileira:

2.1 Na transição tutelada à ditadura empresarial-militar
2.2 Sob o totalitarismo neoliberal e nos governos de conciliação de classes

3. Capitalismo dependente e educação:
3.1 Educação e dependência
3.2 Educação para o desenvolvimento
3.3 Educação para a competividade

4. Classes sociais e disputas de hegemonia na educação pública brasileira, dos anos 1980
aos dias atuais

5. Capitalismo dependente na conjuntura neofascista: política e educação no Brasil
6. Florestan Fernandes: a crítica à educação burguesa e a defesa da educação popular na

escola pública

METODOLOGIA: O curso será desenvolvido sob a forma de aulas expositivas, análises textuais e
dialogadas com a participação da turma e seminários.



AVALIAÇÃO: Será feita através de uma produção escrita, considerados os seguintes critérios de
avaliação: a capacidade do(a) aluno(a) de expressar, de forma escrita (no trabalho) e oral
(participação/intervenção nas aulas/seminários), a compreensão, a análise crítica e o poder de
síntese sobre o conteúdo estudado. Além disso, será considerada uma AUTOAVALIAÇÃO escrita,
feita pelo(a) aluno(a), na qual seja considerada: a contribuição da disciplina para sua
pesquisa/formação (conteúdo), didática adotada, referências utilizadas, dificuldades
enfrentadas, possibilidades de melhoria, dentre outros aspectos que queira destacar)
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OBS.: outras referências complementares serão indicadas conforme o desenvolvimento do curso.
Leia muito! Faz bem a cabeça! Bom curso a tod@s!

Campina Grande-PB, 01 de agosto de 2023.
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